À MÍNGUA
Nas ruas tão sujas

Meu medo se esconde

Atrás de vielas

Tortas e escuras

A minha esperança

Se torna tão fraca

Fumaça negra

Que se dissolve

No ar da cidade

Já não há mais vida

Batidas de coração

Substituídas

Por ilusões

De fama e fortuna

As mentes se vendem

E os corpos perecem

À míngua.

